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RESUMO 

Executou-se um ensaio de laboratório objetivando 

estudar o efeito da salinidade na germinação e vigor de semen 

tes de tres cultivares (IAC-13-1, SU-0450, AFC-38-1295) 	de 

algodão herbáceo (Go44ypium h.itusutum L.) . 0 referido 	ensaio 

foi instalado em germinadores tipo Biomatic, sob temperatura 

de 3090, obscuridade e umidade relativa próxima á saturação. 

Adotando-se um esquema fatorial 3 x 2 x 6, em delineamento in 

teiramente casualizado, com duas repetições, estudou-se a ger 

minação e vigor das sementes em substratos salinizados, 	com 

NaC1 ou Na2SO4. Foram estabelecidos seis níveis de salinida-

de, expressos pelos potenciais hídricos de 0, -2, -4, -6, -8 

e -10 bar. 

Constatou-se que a germinação foi mais 	inibida 

nos substratos salinizados com Na2SO4  do que naqueles salini 

zados com NaCl. 

Apesar de não se poder concluir taxativamente, os 

resultados sugerem uma superioridade da cultivar IAC-13-1 so-

bre as demais (SU-0450 e AFC-38-1295), no que diz respeito a 

tolerância à salinidade durante o processo germinativo. 

A emersão da radícula não parece ser um bom crité 

rio para avaliar a germinação quando se estuda os efeitos da 

salinidade neste processo fisiolôgico. 

Verificou-se que o número de plântulas anormais 

aumentou com o incremento da salinidade, sendo que o efeito 

deletório do Na2SO4  foi mais pronunciado do que o do NaCl. 

Nos substratos salinos utilizados, o vigor 	das 

plântulas, tanto quando foi avaliado através do comprimento 

módio das radículas como quando foi avaliado pela comprimento 

x 
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médio das plãntulas, apresentou tendência a decrescer com a 

redução do potencial hídrico, ou seja, com o aumento da sali-

nidade. 

Os efeitos deletérios da salinidade na germinação 

e vigor de sementes de algodoeiro herbáceo dependeram da cul 

tivar, do nível de salinidade e do tipo de sal. Esse interre 

lacianamento ë de fundamental importância e deve ser conside-

rado como básico em programas de melhoramento que visem promo 

ver judiciosa seleção de cultivares de algod o her ceo resis 

tentes á salinidade. 



INTRODUÇÃO 

A presença de excesso de sais solúveis no 	solo 

acarreta, frequentemente, prejuízos ao desenvolvimento e pro-

dução das plantas. A concentração de sais, acima da qual o de 

senvolvimento das plantas é afetado, depende de diversos fato 

res, tais como, textura do solo, distribuição de sais no per 

fil do solo, composição dos sais e espécie de planta (Richards, 

1954). 

Como os solos salinos ocorrem geralmente em re- 

giaes de clima árido e semi-árido, verifica-se que as 

afetadas pelo processo de salinização combinam duas 

rísticas adversas ás plantas que são a salinidade e 

(Dregne, 1963, citado por Epstein, 1975). 

areas 

caracte 

a aridez 

0 processo de salinização dos solos e geralmente 

causado pela acumulação de cloretos e sulfatos, 	decorrendo 

pouco frequentemente da acumulação de carbonatos (Strogoriov, 

1964). A salinidade se torna um problema de maxima importân-

cia para a agricultura, quando, em consequência da irrigação, 

um solo não salino se torna salino (Richards, 1954). Bernstein 

et al., (1955), confirmam esse fato, relatando que observaram 

alterações na salinidade do solo, enfatizando o efeito de ir 

rigações frequentes com água dotada de elevada quantidade de 

sais solúveis. Esse fato vem ocorrendo na maioria das áreas 

irrigadas, não somente como consequência do uso, quase sempre 

inevitável, de águas de irrigação de baixa qualidade, 	como 

também devido a'outros fatores, tais como, drenagem inadequa-

da e solos de baixa permeabilidade. 

Verias informações sobre os efeitos deletérios da 

salinidade demonstram sua importância como fator limitante da 

produção agrícola em diversas áreas continentais do globo. As 

sim Kovda (1937) e Fedorov (1954), ambos citados por Strogonov 
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(1964), informam que cerca de 10% da superfície do solo 	na 

União Soviética apresentam problemas de salinidade e vários 

distritos da Asia Central apresentam areas salinizadase solos 

alagadiços que alcançam um total de 89% da área irrigada des-

sas regiões. Nos Estados Unidos da América do Norte, o proble 

ma da salinização é realmente grave em apreciáveis areas de 
• 

seus vales irrigados, estimando-se que mais de 25% do total da 

área irrigada não vem produzindo a contento, dado o problema 

de salinidade (Black, 1968). Em outras áreas, como na 	costa 

sul do Peru, por exemplo, foi verificado que cerca de 83% da 

área irrigada apresenta problemas de alcalinidade e salinidade 

(Masson, 1966, citado por Daker, 1970). Desai et al., (1957) 

informam que os rizicultores indianos, especialmente os 	dos 

distritos de baixa precipitação pluviométrica obtêm frequente 

mente cultura com baixo "standf' em decorréncia da salinidade 

e alcalinidade natural da água de irrigação utilizada. 

No Brasil, de maneira geral, não existem 	dados 

precisos capazes de possibilitar uma estimativa do total 	de 

áreas salinizadas ou em vias de salinização. No caso especifi 

co do Nordeste Brasileiro, o problema da salinização dos solos 

agrícolas já foi constatado em diversas áreas, 	estimando-se 

que cerca de 20 a 25% da área irrigada desta região já apre 

senta esse problema (Pizarro & Damasceno, 1975; Goes, 1978), 

Todavia em alguns perímetros irrigados, esta percentagem che-

ga a ser bem superior ã média da região, como é o caso do pe 

rimetro de São Gonçalo na Paraíba e o de Ceraima na 	Bahia 

(Goes, 1978). 

Diante da importância económica dos problemas cau 

sados pela salinidade, depreciando os solos em seu valor cul-

tural e mormente quando outras alternativas são economicamen 

te inexequíveis, há necessidade de informações detalhadas so 

bre a Sensibilidade das culturas a sais, em suas 	diferentes 
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fases de desenvolvimento. Como na maioria das vezes a germina 

cão e o desenvolvimento das plãntulas são os estágios criti- 

cos da produção das culturas sob condições salinas 	(Ayers, 

1952), um estudo acurado sobre essas fases, deve ser procedi-

do quer entre espécies, quer entre variedades de uma mesma es 

pecie, visando assegurar-se um "stand" satisfatório de 	plan 

tas em áreas salinizadas. 

No atual estágio da agricultura mundial, circuns 

tãncias econômicas e técnico-cientificas tem contribuído para 

ensejar a investigação sobre variados aspectos da tolerãncia 

das espécies cultivadas, ã salinidade. De igual modo, no Nor 

deste Brasileiro, estudos dessa natureza assumem grande impor 

tância, mormente com a cultura algodoeira de vez que esta apre 

senta grande expansão nas areas irrigadas. 

Portanto, o presente estudo tem como objetivo de- 

terminar o efeito dos sais comumente encontrados nos 	solos 

salinos, sobre o processo germinativo e vigor de sementes de 

tres cultivares de algodão herbáceo utilizados na região 	do 

Nordeste do Brasil. 



REVISÃO DE LITERATURA 

Salinidade e Germinação de Sementes  

A literatura revela que grande tem sido o interes 

se dos pesquisadores em estudar o problema da tolerância das 

plantas cultivadas aos sais (Hayward & Wadleigh, 1949; Ayers 

et al., 1952; Hayward & Bernstein, 1960; Bernstein & Hayward, 

1958; Bernstein, 1962; Lipman et ala, 1962; Strogonov, 1964). 

As opiniões sobre os efeitos da salinidade rias diferentes cul 

turas são, no entanto, bastante controversas< Algumas 	espé- 

cies são tolerantes aos sais durante as últimas etapas do seu 

desenvolvimento, e extremamente sensíveis durante as fases de 

germinação e desenvolvimento da plantula. Embora existam con-

sideráveis evidencias de que a germinação e o crescimento de 

plântulas são particularmente sensíveis à salinidade do solo, 

trabalhos de vários pesquisadores (Ayers & Hayward, 1949; Abel 

& Mackenzie, 1964) demonstram que não existe correlação entre 

a tolerância salina na fase de germinação das sementes e ague 

la apresentada nas fases subsequentes do desenvolvimento. 

Prisco (1969), citando Buffum (1896, 1899), infor 

ma que há muito tempo é conhecido o efeito adverso da salini-

dade sobre a germinação de sementes. Strogonov (1964) relata 

os efeitos prejudiciais, causados pelo excesso de sal no solo, 

â germinação de sementes de várias espécies de plantas culti 

vadas. Trabalhos realizados por Ayers & Hayward 	(1949) 	e 

Lyles & Fanning (1964), revelam que alfafa, 	cana-de-açúcar, 

cevada, milho, feijão e sorgo cultivados em solos salinizados 

apresentam baixa emergencia de plântulas. 

Os estudos relativos à influencia da salinidade 

ria germinação de sementes e vigor das plântulas, fatores 	de 

relevante importância para estabelecimento da cultura em con- 

4 
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dições de salinidade, têm ensejado a formulação de hipóteses 

como a do efeito da pressão osmótica, do efeito tóxico e da 

combinação desses dois efeitos. 

A ocorrência de uma quantidade excessiva de sais 

acarreta um abaixamento no potencial hídrico do solo, causan 

do, por conseguinte, uma diminuição no gradiente de potencial 

hidri.co entre o solo e as células das sementes, provocando as 

sim um decréscimo na quantidade de água a ser absorvida pelas 

sementes (Uhvits, 1946; Mayer & Poljakoff Mayber, 1963; Black, 

1968; Prisco & O'Leary, 1970). 0 insucesso na germinação 	de 

sementes em soluções salinas é apontado por Novikov 	(1942), 

citado por Strogonov (1964), como resultante de a pressão os- 

mótica ser mais elevada na solução salina do que nas células 

das sementes. Prisco & O'Leary (1970) relatam que o aumento 

da pressão osmótica da solução externa causa uma diminuição da 

absorção de água pelas sementes de feijão "red kidney" (Pha-

4eo2u4 vu2gttkiA L.) acarretando como consequência uma redução 

da velocidade e percentagem de germinação dessas sementes. 0 

efeito inibitório da pressão osmótica na germinação é também 

apontado por Strogonov (1964) citando trabalhos 	de Kovda 

(1946) e Rizhov (1948). Uma extensa revisão de Jensen (1972) 

relata que a germinação e a emergéncia de plântulas da maio-

ria das espécies cultivadas, são retardadas progressivamente 

cam o aumento da tensão de agua no solo. Esse fato é de gran 

de importância, pois de acordo com Wanjura et al. (1959), 	o 

tempo requerido para a emergência constitui um ótimo indica 

dor do vigor e habilidade de produção do algodoeiro. 

Observações de campo feitas por Strogonov (1964) 

levaram-no a concluir que a inibição do processo germinativo 

em solos salinos, não pode ser explicada somente pela elevada 

pressão osmótica da solução do solo. Reportando-se ã influen-

cia negativa da salinidade na percentagem de germinação e na 
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velocidade de emergência das plântulas, Uhvits (1946) e Ayers 

& Hayward (1949), referem-se a efeitos físico-químicos da sa 

finidade e não somente a efeitos físicos, como seria o caso 

da pressão osmótica. A diminuição do processo de absorção de 

água e a entrada de íons em quantidade suficiente para torna 

rem-se tóxicos às sementes são, segundo Ayers (1952), as cau-

sas principais da inibição da germinação sob condições de sa 

finidade dos solos. 

Tolerância das Plantas á Salinidade  

Baseados em numerosas investigações, 	Hayward & 

Wadleigh (1949), informam que as diversas espécies e varieda-

des de plantas cultivadas apresentam tolerância diferencial 

aos sais quando testadas sob condições uniformes de salinida 

de. Porêm, de uma maneira geral, quanto ao problema de tole 

rância ã salinidade, tem-se afirmado que a tolerância ao sal 

entre espécies pode diferir amplamente, fato que não ocorre 

para a maioria das variedades de uma mesma espécie, cujas di 

ferenças são muito pequenas (Abel & Mackenzie, 1964). 

Na literatura referente ao estudo da tolerância 

das culturas ás condições de salinidade são inúmeros os regis 

tros de evidências que confirmam a afirmativa de 	Ayers & 

Hayward (1949) quanto ao relacionamento complexo e variável 

manifestado pelas plantas em função do estágio de desenvolvi-

mento vital destas, quando submetidas a influencia deletéria 

do excesso de sais. 

Em relação á cultura do arroz, os investigadores 

tam demonstrado que comparativamente essa cultura é mais tole 

rante às condiçóes de salinidade no estágio de germinação do 

que nos estâgios de plãntula e de formação dos grãos 	(Kapp, 

1947; Pearson, 1959; Pearson & Bernstein, 1959; Pearson et al., 

1966). 
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Ayoub (1977) informa que a lentilha (Len4 e4cuQenta 

L.) ê moderadamente tolerante ã salinidade no estagio de ger 

minação e mais sensível nos estágios subsequentes de desenvol 

vimento. 

Numerosos estudos tem sido conduzidos visando a 

avaliação da variabilidade entre espécies e variedades no que 

diz respeito a tolerância a sais (Bernstein & Hayward, 1958, 

Dewey, 1962a e 1962b; Maliwal;, 1967; Blumbla et al., 	1968). 

Dewey (1969) exemplifica que a tolerância interespecifica e 

intervarietal constitui um ótimo auxilio na seleção de espê-

cies e variedades que certamente obterão sucesso em condições 

salinas e possibilitarão bases fisiológicas para programas de 

melhoramento. 

De acordo com Ivanov (1974), a tolerância a sais 

entre espécies e variedades, depende da origem das plantas, 

sendo essa tolerância mais acentuada em plantas oriundas de 

clima seco. Essa afirmativa provavelmente fundamenta-se no fa 

to de muitos autores, conforme cita Magistad (1945), haverem 

notado um certo relacionamento entre plantas tolerantes áseca 

e plantas tolerantes á salinidade. Por outro lado, Hayward & 

Bernstein (1958), citando trabalho de Strogonov (1946), infor 

mam que o referido autor, estudando a adaptação da cultura do 

algodão á salinidade, observou que as plantas oriundas de se- 

mentes produzidas sob condições salinas, não 	apresentaram 

nenhum incremento quanto ã tolerância â salinidade. 

Diferenças marcantes, relativas as respostas 	re 

gistradas, tanto para espêcies, quanto para variedades,emcon 

dições de salinidade, tam ensejado a elaboração de escalas de 

tolerância salina. Desse modo, Kearney & Scofield (1936), 	e 

Ayers et al. (1952) consideram, o algodão e a cevada culturas 

altamente tolerantes a salinidade, o que esta de acordo com a 
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escala de tolerância apresentada por Kovda et al., 	(1973). 

Novikov (1942), citado por Strogonov (1964), relaciona o algo 

dão como uma halófita facultativa. Longenecker (1973) informa 

que, sendo o algodão uma das culturas mais tolerantes ã sali-

nidade, não ocorrem reduções substanciais na germinação,desen 

volvimento e produção dessa cultura em solos cujos valores de 

condutividade elétrica do extrato de saturação não ultrapas 

sem a 6 mmhostcm. 

Blumbla et al.,(1968) enfatizam que as observações 

do Punjab, aliadas aos resultados obtidos por estes autores, 

permitem classificar o algodão como uma cultura sensível à sa 

finidade. 

Ayers (1953) avaliou 30 variedades de cevada em 

processos de germinação e encontrou acentuadas diferençasquan 

to à habilidade de germinar em solos salinizados. 

Wahhab et aí.,(1957) referem-se a diferenças signi 

ficativas interespecifica e intervarietal quanta á tolerãncia 

salina durante o estagio de germinação de trigo, algodão, 	e 

milho. Relatam, ainda os referidos autores, que o algodão, no 

estagio estudado, foi menos tolerante à salinidade do que o 

trigo e o milho, sendo que as diferenças constatadas entre as 

variedades de algodão foram bem menores do que as constatadas 

entre as variedades de milho e trigo. 

Harris (1928) informa que em condições de salini-

dade a cultivar de algodão "Pima Egipcio" semeada em solos sa 

linos foi definitivamente superior quanto a sua 	habilidade 

para estabelecer plântulas, quando comparada com cultivares 

anuais. Similar superioridade foi demonstrada pela cultivar 

47 Sea Island". 
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Abel & Mackenzie (1964) investigando a tolerância 

salina em soja (Gt ycLne max (L.) Merril) durante os estágios 

de germinação e subsequente desenvolvimento, evidenciaram di 

ferenças entre as seis variedades estudadas. Resultados seme- 

lhantes foram obtidos por Mercado & Malabayamas (1971) 	estu 

dando 6 variedades de arroz. 

Maliwal & Paliwal (1974) observaram que os efeitos 

da salinidade e dos níveis de RAS (Relação de Adsorção de S6 

dio), sobre a germinação de 11 cultivares de milho (Zea mao 

L.), variaram consideravelmente entre si. Diferenças 	varie- 

tais foram também encontradas no estudo de 3 variedades 	de 

cãrtamo (CaAthamu4 tinctox.Lu4 L.) empreendido por Ghorashi et 

al., (1972). 

Outros autores como El-Zahab (1973), Sharma et al. 

(1971), Bari et al.,(1973) também encontraram diferenças mar 

cantes entre variedades de diversas espécies, no que diz res-

peito a germinação, em função do tipo e da concentração do sal. 

Efeitos Específicos dos Diferentes Sais 

Existem, segundo informam Hayward & 	Wadleigh 

(1949) evidências de que certos íons podem ser tóxicos ao em 

brião ou plãntulas quando ocorrem em concentrações suficiente 

mente altas, sendo essa toxidez refletida pela redução da ger 

minação, aliada frequentemente as anormalidades no crescimen-

to e desenvolvimento das plãn tufas. 

Apesar dos inúmeros trabalhos quanta aos efeitos 

específicos dos diversos sais sobre a germinação de sementes, 

verifica-se que os resultados apresentados são controvertidos. 

Assim, Tulaikov (1922), citado por Strogonov (1964), 	afirma 

que o efeito dos sais sobre a germinação não depende da compo 
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sição da solução e sim da pressão osmática. Todavia, no mesmo 

trabalho, Strogonov (1964) cita resultados obtidos por Port 

(1932) e Selavri & Ratsan (1936) que discordam basicamente de 

Tulaikov (1922). 

Ainda de acordo com citações de Strogonov (1964), 

trabalhos de Sergeev (1936) e de Selavri & Ratsan (1936) rela 

tivos ã germinação de trigo (Tit ticum ae4tLvum L.) e centeio 
(Secate ceheate L.) respectivamente, demonstram 	claramente 

que não hã correlação entre tolerãncia ao NaC1 versus Na2SO4. 

Nos experimentos de Selavri & Ratsan (1936), algumas espécies 

tolerantes ao NaC1, foram pouco tolerantes ao Na2SO4. 

Em função da intensidade dos efeitos deletérios 

causados pelos sais a germinação de sementes, estes, segundo 
Strogonov (1964) podem ser assim ordenadas; Na2CO3  > Na2SO4  > 

NaC1 > solução equilibrada. Reporta-se ainda o referido autor 

aos efeitos de cloretos e sulfatos, os quais se manifestam di 

ferentemente, dependendo das espécies ou das variedades. 

Sumariando os resultados de seu estudo quanto a 

ação deletéria dos diversos íons sobre as culturas, 	Harris 

(1915) informa que o cloreto (C1-) é o anion mais tôxico, en 

quanto o cation mais tóxico é o sódio (Na+). 

Uhvits (1946) observa que as diferenças encontra 

das quanto à germinação de sementes para os substratos 	com 

concentração iso-osmôticas de cloreto de s6dio e manitol suge 

rem que estas evidenciam um efeito tóxico ocasionado pelo sal, 

o qual cresce com o incremento da concentração salina. 

Metha & Desai (1958), em estudo sobre os efeitos 

das condições salinas do solo na germinação de sementes 	de 

oito diferentes culturas, dentre as quais o algodão variando 

a concentração de cloreto de cálcio e cloreto de s6dio, obti- 
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veram resultados que, de um modo geral, evidenciaram o atraso 

e o decréscimo da percentagem de germinação em função do in-

cremento da salinidade. Complementando, os autores em referén 

cia informam no trabalho em pauta que, exceção feita á percen 

tagem de germinação das sementes de algodão, na qual reflexos 

positivos ou negativos não foram detectados, as percentagens 

de germinação das demais culturas revelaram que a influência 

do íon cloro foi maior do que a do íon cálcio. 

Arca & Canepa (1963) constataram que na fase 	de 

germinação e emergência de plãntulas, sementes de milho e ceva 

da foram mais tolerantes ã salinidade ocasionada por cloreto 

de s6dio e nitrato de s6dio, do que sementes de algodão 	e, 

ainda, que o atraso, bem como o decréscimo da germinação das 

sementes dessas culturas foram diretamente proporcionais aos 

aumentos da concentração desses sais. 

George & Williams (1969) estudaram os efeitos de 

sulfato de s6dio, cloreto de s6dio e cloreto de cálcio na ger 

minação de duas variedades de trevo ("ladino"  e "strawberry") , 

e da variedade de cevada "California Mariout". Eles encontra 

ram que as variedades de trevo foram mais suscetíveis a influ 

encia de cloreto de cálcio que a variedade de cevada. 	Além 

disso, informam que tanto as variedades de trevo quanto a va-

riedade de cevada mostraram uma maior sensibilidade ao sulfato 

de s6dio do que ao cloreto de s6dio. 

Abutalibov (1940a), citado por Strogonov 	(1964) 

estudando os efeitos da salinidade sobre a germinação do algo 

doeiro encontrou que baixas concentrações de sulfatos estimu- 

lam a germinação de sementes, enquanto que altas 	concentra 

ções inibem esse processo. 
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Blagloveshchenskii (1942b), também citado 	por 

Strogonov (1964), demonstrou que NaC1 e relativamente menos t6 

xico para as sementes de Pha4 eotu4 auheu4 Roxb do que Na2  SD4  , 

enquanto os cloretos são mais t©xicos do que sulfatos para as 

sementes de algodão. 

De acordo com Gridd-Papp (1965), a semente de al-

godão e bastante sensível á salinidade pois enquanto o ácido 

sulfúrico e o cálcio estimulam a germinação, sais de sadio, 

potássio e magnésio, principalmente carbonatos prejudicam o 

crescimento da radícula. 

Rao et al., (1969) e Narale et al.,(1969) são até 

certo ponto coincidentes quanto às conclusões apresentadas re 

lativas ao efeito da salinidade sobre a germinação de sementes 

de arroz, pois concluem que, dependendo da concentração e es-

pécie de sal no meio ambiente, a germinação poderá ser função 

dos efeitos osmõtico e tõxico dos sais. 

Sharma et ai.,(1971) também relatam que as dife 

renças encontradas na germinação de Pha4eota4 auteu4 Roxb quan 

do submetido a condiçães de salinidade, ocasionada por dife- 

rentes sais em concentrações variadas, indicam que 	os íons 

presentes na solução salina tem efeito especifico sobre o pro 

cesso germinativo, e, portanto, a natureza do sai 4 tão impor 
tante quanto sua concentração. 



MATERIAL E MÉTODOS 

Os estudos do presente trabalho foram conduzidos 

no Laboratório de Sementes do Centro de Ciencias Agrárias da 

Universidade Federal do Ceará, em Fortaleza, Cearâ, 	Brasil, 

durante o mes de dezembro de 1975. 

As sementes de algodão (Gogó yp.i.um h.í.x4utum L.) uti 

lizadas foram provenientes do Instituto de Pesquisas Agrope-

cuárias do Leste (IPEAL), localizado no município de Cruz das 

Almas, Estado da Bahia, Brasil. Elas faziam parte das 	Semen 

tes Básicas I, das cultivares de algodão tipo "upland" IAC-=13-1, 

SU-0450 e AFC-38-1295, utilizadas no Nordeste Brasileiro. 

Dois sais compostos de Tons, de relevante impor 

tancia no problema de salinização dos solos, foram testados, 

sendo eles o cloreto de sódio (NaC1) e o sulfato de 	sódio 

(Na2SO4). 

Os seis níveis de salinidade estudados expressos 

pelos potenciais hídricos das soluçães dos referidos sais, fo 

ram 0 (testemunha), -2, -4, -6, -8 e -10 bar. As quantidades 

de sais necessárias para obtenção dos níveis de salinidade de 

sejados foram calculadas a partir de dados de Richards (1954). 

0 experimento foi instalado obedecendo a um esque 

ma fatorial 3 x 2 x 6, em delineamento inteiramente casualiza 

do, constando de 36 tratamentos e 2 repetições, segundo mato-

do descrito por Snedecor & Cochram (1967). 

Como substrato para germinação, foi utilizado pa 

pel toalha, medindo 27 x 23 cm. Foram usadas duas toalhas su 

perpostas servindo de base para distribuição das sementes e 

uma terceira como cobertura, sendo o conjunto dobrado em forma 

de rolo. 

13 
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As sementes, em número de 100 por tratamento, fo-

ram postas para germinar em fileiras únicas de 10 unidades por 

substrato, espaçadas de 2 cm. Cada grupo de 10 rolos, conten 

do 10 sementes por rolo, foi acondicionado verticalmente em 

depósitos plásticos, os quais foram dispostos nos 	germinado 

res tipo Biomatic (Companhia Importadora de Aparelhos Cient-

ficos Ltda, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil) com pra 

teleiras horizontais, sob temperatura de 309C, obscuridade e 

umidade relativa próxima â saturação. 

Todas as observações foram feitas no 79 dia, a par 

tir da data do estabelecimento das unidades 	experimentais. 

Nesta ocasião; o material foi classificado, de acordo 	com 

Anônimo (1967), em plãntulas normais, plãntulas anormais e se 

mentes não germinadas (duras, dormentes e deterioradas). 

As plãntulas consideradas normais 	apresentaram 

sempre hipocõtilo, radícula e cotiledones bem desenvolvidos 

com um comprimento total (hipocótilo + radícula) igual ou su- 

perior a 5 cm, ao contrário das anormais, que 	apresentaram 

aquelas estruturas essenciais tortuosas, atrofiadas e apodre 

tidas (com comprimento total menor que 5 cm). Foram considera 

das sementes com radículas emergidas o conjunto formado pelas 

plãntulas normais, plãntulas anormais e sementes em inicio de 

germinação. 

Para efeito de avaliação da percentagem de germi-

nação, somente as plãntulas normais foram consideradas (Colbry 

et al., 1961). 0 vigor das sementes foi avaliado com base no 

comprimento médio das radículas e no comprimento médio 	das 

plãntulas. 

Para efeito de anãlise estatística, os dados per-

centuais originais foram transformados mediante aplicação da 

transformação arc sen IT  (Snedecor, 1956). De acordo com os 
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métodos convencionais e, segundo a técnica descrita 	por 

Cochran & Cox (1957), os resultados obtidos foram submetidos 

a análise da variãncia. As mêdias representativas dos diver-

sos tratamentos foram comparadas entre si pelo teste Tukey, 

com limite fiducial de 1% de probabilidade. Também como parte 

complementar deste estudo, foram efetuados estudos de correia 

ção entre níveis de salinidade e diferentes características 

estudadas na germinação e vigor das sementes de algodão her 

bãceo . 

De vez que o coeficiente de correlação Cr) é uma 

medida puramente descritiva, foi calculado o quadrado deste 

coeficiente, representado em termos percentuais e interpreta-

do pelo coeficiente de determinação (r2). 



RESULTADO E DISCUSSÃO 

Influencia da Salinidade na Germinação 

A percentagem de germinação das sementes das cul 

tivares IAC-13-1, SU-0450 e AFC-38-1295 em substratos salini 

zados com NaC1 ou Na2SO4  de diferentes potenciais hídricos en 

contram-se na Tabela I. Nesta tabela observa-se que em subs-

trato salinizados com NaC1 as percentagens de germinação das 

cultivares IAC-13-1 e AFC-38-1295 não diferiram significativa 

mente do controle quando os níveis de salinidade 	atingiram 

potenciais hídricos com valores decrescentes de ate -4 bar. 

No entanto, o mesmo não aconteceu com a cultivar SU-0450 cuja 

percentagem de germinação decresceu em relação ao controle a 

partir de -2 bar, demonstrando assim uma possível menor tole-

rância desta ao NaCl. 

De conformidade com o que tem escrito e comentado 

diversos autores sobre diferenças intervarietais na percenta 

gem de germinação das sementes em função da salinidade (Ayers, 

1953; Abel & Mackenzie, 1964; Mercado & Malabayamas, 	1971; 

Ghorashi et al., 1972; Jensen, 1972; Maliwal & Paliwal, 1972; 

Bari et al., 1973; Kheradnam & Ghorashi, 1973), constatou-se 

marcantes diferenças entre as cultivares de algodoeiro herbs 

ceo estudadas (Tabelas I e II). Essa evidencia conflita, ate 

certo ponto, com os resultados obtidos por Wahhab 	et al., 

(1957) e Arca & Canepa (1963) para a germinação de sementes de 

algodão em condições de salinidade. 

Quando foram considerados os substratos saliniza-

dos com Na2SO4  (Tabela I) verificou-se que de modo análogo ao 

que ocorreu em substratos salinizados com NaCL, que a percen 

tagem de germinação da cultivar IAC-13-1 não apresentou de-

créscimo significativo em relação ao nível testemunha nos ní 

16 
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TABELA I - Percentagem de germinação de sementes de tres culti 

vares (IAC-13-1, SU-0450, AFC-38-1295) de 	algodão 

herbáceo (Go44ypium h.in4utum L.) semeadas em subs-

tratos salinizados com soluções de NaCl au Na2SO4  de 

diferentes potenciais hídricos (0, -2, -4, -6, -8 e 

-10 bar). 

Potencial 	Cultivar (1) 
Sal 	hídrico 
	

Médias 
(bar) IAC-13-1 SU-0450 AFC-38-1295 

	

0 	77,OOa 	65,00a 	62,OOa 	68,OOa 
- 2 	77,OOa 	64,OOa 	60,50a 	65,50a 

NaC1 	- 4 	73,5Oab 	48,00b 	57,50a 	59,67b 
- 6 	67,00b 	35,50c 	11,00b 	37,83c 
- 8 	56,OOc 	30,50d 	11,00b 	32,50d 
-10 	19,00d 	25,50d 	5,50c 	16,67e 

Médias 	61,58a 	44,75b 	34,58c 	46,69 

	

0 	77,OOa 	65,OOa 	62,OOa 	68,OOa 
- 2 	- 72,OOa 	64,00a 	50,00b 	60,33b 

Na2S04 	- 4 	71,00a 	28,OOh 	40,OOc 	46,33c 
- 6 	36,50b 	19,OOc 	0 d 	18,50d 
- 8 	0 c 	0 d 	0 d 	0 e 
-10 	0 c 	0 d 	0 d 	0 e 

Médias 42,75a 	29,33b 	25,33c 	32,19 

(1) Valores seguidos da mesma letra não diferem estatisticamen 
te entre si, ao nível de 1% pelo teste Tukey. 	Excetuando 
as medias de cada cultivar, dentro de cada sal, que foram 
confrontadas na horizontal, todas as demais o foram na ver 
tical. 
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veis de potenciais hídricos de até -4 bar. Todavia, o mesmo 

não ocorreu para as percentagens de germinação das cultivares 

SU-0450 e AFC-38-1295 que decresceram, respectivamente, a par 

tir dos potenciais hídricos de -4 e -2 bar. As sementes das 

cultivares IAC-13-1 e SU-0450 não germinaram quando o poten-

cial hídrico foi igual ou inferior a -8 bar, já para a culti 

var AFC-38-1295 esse efeito inibitôrio se manifestou com 	o 

potencial hídrico menor do que -6 bar. 

Confrontando-se as médias referentes as percenta 

gens de germinação das cultivares em substratos salinizados 

com NaC1 ou Na2SO4  (Tabela I) observa-se que a cultivar IAC-

-13-1 revelou-se relativamente mais tolerante que as cultiva 

res SU-0450 e AFC-38-1295. Apesar dessa evidencia, não se po-

de afirmar que a cultivar IAC-13-1 seja realmente mais tole 

rante que as demais, haja vista que tanto a cultivar SU-0450 

quanto a AFC-38-1295 apresentaram no nível controle, germina-

ção bem inferior ã apresentada pela cultivar IAC-13-1. 

Os sais influenciaram diferentemente a percentagem 

de germinação, sendo esta relativamente menor nos substratos 

salinizados com Na2SO4  do que naqueles salinizados com NaC1 

(Tabela II). Esses resultados estão de acordo com os obtidos 

com sementes de sorgo, por Barbosa (1975) e Souto (1976). Ape 

sar dos sulfatos serem, em muitos casos, mais tóxicos do que 

os cloretos, isto nem sempre acontece. Por exemplo, Strogonov 

(1964), baseado em dados de Blagloveschenskii (1942b) e 	de 

Abutalibov (1940a), afirma que os cloretos são menos tõxicos 

do que os sulfatos no que diz respeito ã germinação de Pha4eo 
£u4 	It a8 , enquanto que o inverso acontece como algodão. 

Conforme evidencia a Tabela VII a germinação das 

cultivares e os níveis de salinidade expressos em potenciais 

hídricos estão positivamente correlacionados e fortemente asso 

ciados. Verifica-se que o coeficiente de correlação (r) 	foi 

altamente significativo e o coeficiente de determinação (r2) 

foi igual a 83,57%. 



TABELA II - Análises de variancia para efeitos da salinidade em tres cultivares 	(IAC-13-1, 

SU-0450 e AFC-38-1295) de algodão herbáceo (Goóliyp um hix4utum L.).Parãmetros es 

tudados: percentagem de germinação, percentagem de sementes com radículas emergi 

das, percentagem de plãntulas anormais, comprimento médio da radícula das plãn-

tulas normais e comprimento médio das plãntulas normais. 

Quadrados d i o s 

Fontes de Variação G.L. % de prmi 
naçao 

% de sementes 
com radículas 
emergidas 

% 	de 
plãntulas 
anormais 

Comprimento 
médio da radí 
cula das plan 
tulas normais 

Comprimento 
total médio 
das plântulas 

normais 

(Tratamentos) (35) 951,89** 297,77** 131,22 	'Q* 15,09** 67,17** 

Cultivares (A) 2 1.437,93** 1.144,18^-4  107,005** 1,82ns 4,73?`:: 

Sais 	(B) 1 3.521,84** 3.338,13*y°c 15,26 	%'`' 13,18s''* 147,92** 

Níveis de Salinida 
de 	(C) 5 4.375,84** 359,59** 356,402^'* 82,12*'Ç 399,15** 

A vs B 2 27,52** 142,785°* 187,16 	,,. 1,82ns 3,51** 

A vs C 10 210,18** 91,61** 81,239** 2,79°°° 4,74** 

B vs C 5 498,81** 189,57** 153,884** 26,98°'°'°° 49,35** 

A vs B vs C 10 38,82** 84,10*ti 62,486** 1,53ns 4,48*x 

Resíduo 36 2,33 4,59 0,08 0,12 0.07 

Coeficiente de Va-
riação (%) 14,2 3,35 4.28 

= não significativo. 
= significativo ao nível de 5%. 
= significativo ao nível de 1%. 

ns 

.0 :Q 
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Influência da Salinidade na Emersão das Radículas  

Alguns autores como Ungar (1967), Stone et al., 

1973, consideram um bom critério para a avaliação da germina 

ção a percentagem de sementes com radículas emergidas. Dessa 

maneira, também usou-se neste estudo o referido critério para 

se avaliar a germinação de sementes das tres cultivares de al 

godão herbáceo submetidas a diferentes níveis de salinidade . 

Os resultados acham-se na Tabela III. Observa-se nesta tabela 

que os substratos salinizados com NaC1, nos potenciais hídri 

cos de 0, -2 e -4 bar as cultivares IAC-13-1, SU-0450 e 

AFC-38-1295 evidenciaram a tendência de praticamente não apre 

sentarem decréscimo significativo da percentagem de sementes 

com radículas emergidas. Por outro lado, observa-se que para 

a cultivar IAC-13-1 essa tendência foi de certa forma prolon-

gada ate o potencial hídrico de -6 bar. 

Considerando-se os substratos salinizados 	com 

Na2SO4  (Tabela III) observa-se que a percentagem de sementes 

com radículas emergidas das cultivares testadas não apresenta 

ram decréscimo em função do aumento de salinidade. Ao contrá 

rio, constatou-se que em determinados potenciais 	hídricos 

houve um aumento da percentagem de sementes com radículas emer 

gidas em relação ao controle. Esse fato, ocorreu com as culti 

vares IAC-13-1 e AFC-38-1295 nos potenciais hídricos de -2, 

-4 e -6 bar e com a cultivar SU-0450 nos potenciais hídricos 

de -2 e -6 bar. Ressalta-se que a cultivar AFC-38-1295 apre-

sentou no potencial hídrico de -4 bar 100% de sementes com ra 

dículas emergidas. 

Considerando-se o efeito isolado dos sais, obser 

vou-se que a ocorrência de sementes com radículas emergidas 

apresentou um percentual estatisticamente maior em substrato 

salinizado com Na2SO4  de que com NaCl (Tabela II). 
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TABELA III - Percentagem de sementes com radículas emergidas 

de tres cultivares (IAC-13-1, SU-0450 e 	AFC-38- 

-12 9 5) de algodão herbâceo (Go44 yp.íum h ita atam L.), 

semeadas em substratos salinizados com soluções 

de NaC1 ou Na2SO4  de diferentes potenciais hídri- 

cos 	(0, -2, 	-4, -6, -8 e -10 bar). 

Sal 
Potencial 
hídrico 

Cultivar (1) 
Medias 

(bar) IAC-13-1 SU-0450 AFC-38-1295 

0 88,00a 80,50a 73,50a 80,67a 
- 2 89,OOa 81,50a 73,OOa 81,17a 

NaC1 - 4 87,50a 75,50ab 72,OOa 78,33a 
- 6 84,0Oab 63,50bc 28,50b 58,66b 
- 8 76,00b 62,OOc 33,50b 57,17b 
-10 75,50óc 60,00c 36,50b 59,17b 

Medias 83,33a 70,42b 52,83c 68,86 

0 88,00b 80,50b 73,50cd 80,67c 
- 2 96,50a 96,OOa 81,50b 91,33b 
- 4 97,OOa 83,50b 100,00a 93,50a 
- 6 97,OOa 94,OOa 87,00b 92,66b 
- 8 89,50b 78,00b 78,50c 82,OOc 
-10 88,50b 82,0Ob 83,50b 84,67c 

Médias 92,75a 85,67b 84,00b 87,47 

(1) Valores seguidos da mesma letra não diferem estatisticamen 
te entre si ao nível de 1% pelo teste Tukey. 	Excetuando 
as medias de cada cultivar dentro de cada sal que 	foram 
confrontadas na horizontal, todas as demais o foram verti-
cal. 
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Esses resultados ensejam aceitar-se como valida a 

afirmativa de que os sulfatos estimulam á germinação (Strogonov, 

1964 citando Abutalibov 1940a)- caso a emersão de radícula se-

ja utilizada para avaliação desse fenomeno a exemplo do que 

têm feito alguns pesquisadores. Verifica-se, todavia, que a 

avaliação da germinação através da percentagem de sementes com 

radículas emergidas não é um bom critério pois, esse agrupa-

mento engloba plãntulas que por certo originarão plantas ra 

quiticas e deficientes em campo, Prisco (1969). 

Os potenciais hídricos e a percentagem de 	semen 

tes com radículas emergidas apesar de positivamente correla- 

cionados apresentam uma associação de apenas 9,30% 	(Tabela 

VII). 

Influência da Salinidade na Ocorrência de Plãntulas Anormais  

Na Tabela IV encontra-se a percentagem média de 

plãntulas anormais decorrente da ação de substratos saliniza- 

dos com soluç©es de diferentes potenciais hídricos 	obtidos 

através dos sais NaC1 ou Na2SO4. Os resultados revelam 	uma 

tendëncia generalizada para um aumento na ocorrência de plan 

tulas anormais com o decréscimo do potencial hídrico. 	Anali 

sando-se o efeito dos potenciais hídricos das soluções obti-

das através da adição do NaC1, verifica-se que o acréscimo de 

plântulas anormais em relação ao nível testemunha (0 bar) na 

cultivar AFC-38-1295 torna-se acentuado a partir de -4 bar, o 

mesmo não ocorrendo para as cultivares SAC-13-1 e SU-0450 nas 

quais o acréscimo praticamente ocorreu a partir de 	-2 bar. 

Para os substratos salinizados com Na2SO4  observa-se que 	a 

ocorréncia de maior percentual de plãntulas anormais para as 

cultivares AFC-38-1295 e SU-0450 foi refistrado no nível de -6 

bar, enquanto para a cultivar IAC-13-1 foi no nível de -8 bar. 

Em todos os casos estudados o acréscimo do percentual se veri 

ficou a partir de -2 bar. 
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TABELA IV - Percentagem de plãntulas anormais oriundas de semen 

tes de tres cultivares (IAC-13-1, SU-0450, AFC-38-

-1295) de algodão herbâceo (Go4' ypLum hit4utum 

semeadas em substratos salinizados com soluções de 

NaC1 ou Na2SO4  de diferentes potenciais 

(0, 	-2, 	-4, 	-6, 	-8 e -10 bar). 

hidri co s 

Sal 
Potencial 
hídrico 
(bar) 

Cultivar (1) 
Médias 

IAC-13-1 SU-0450 AFC-38-1295 

0 11,OOf 15,50d 11,50e 12,67f 
- 	2- 12,00ef 17,OOc 12,50e 13,83e 

NaC1 - 4 14,OOd 27,50b 14,50d 18,67d 
- 6 17,OOc 28,00b 17,50c 20,83c 
- 8 20,00b 31,50a 22,50b 24,67b 
-10 56,50a 34,50a 31,50a 40,83a 

Médias 21,75b 25,67a 18,33c 21,92b 

0 11,OOe 15,50d 11,50e 12,67g 
- 2 13,50d 19,50c 15,50c 16,17e 

Na2SO4  - 4 14,OOd 20,0Ob 24,00b 19,33d 
- 6 48,00b 30,50a 37,50a 38,67a 
- 8 61,50a 16,50d 13,50d 30,50b 
-10 33,OOc 19,OOc 16,OOc 22,67c 

Médias 30,16a 20,17b 19,67c 23,34a 

(1) Valores seguidos da mesma letra não diferem estatisticamen 
te entre si ao nível de 1% pelo teste Tukey. 	Excetuando 
as medias de cada cultivar dentro de cada sal, que foram 
confrontadas na horizontal, todas as demais 'ó  foram na ver 
tical. 
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Apreciando-se as respostas obtidas para sais (Ta-

bela II), verifica-se uma maior percentagem de plântulas anor 

mais em Na2SO4  do que em NaCl. Esse fato evidencia 	que o 

Na2SO4  provocou, em relação ao NaCI, maiores danos às plantu-

las (hipocótilo, radícula e cotiledones), tornando-as tortuo 

sas, apodrecidas e atrofiadas. 

Com relação a ação dos diferentes níveis de sali 

nidade constatou-se que os resultados obtidos com substratos 

salinizados com NaC1 (Tabela IV) assemelham-se aos 	encontra 

dos por diversos autores como Uhvits, 1946; Khudairi, 	1958, 

Strogonov, 1964; Ghorashi et al., 1962. Todavia, o mesmo não 

foi observado em substratos salinizados com Na2SO4  cujos re-- 

sultados cresceram até o nível -6 bar para as 	cultivares 

SU-0450 e AFC-38-1295. 

Embora exista uma correlação negativa significan 

te entre a % de plãntulas anormais e os potenciais hf dricos, 

esta associação e bastante fraca sendo apenas 12,98% determi 

nada pelo coeficiente de determinação (Tabela VII). 

Influencia da Salinidade no Vigor das Sementes  

Para o estudo do vigor das sementes das tres cul 

tivares de algodão herbáceo submetidas a diferentes condições 

de salinidade, utilizou-se o comprimento médio das radículas 

e o comprimento médio das piantulas normais, sete dias após 

as sementes terem sido postas no germinador. 

Os resultados da Tabela V mostram que em substra-

tos salinizados com NaC1 o comprimento médio das radículas das 

cultivares IAC-13-1, SU-0450 e AFC-38-1295 decresceu em função 

do aumento do nível de salinidade. Registrou-se que a culti 

var AFC-38-1295 apresentou decréscimos significativos no com-

primento da radícula em relação ao controle a partir do paten 

ciai hídrico de-4 bar, enquanto que para as cultivares IAC-13-1 

e SU-0450 fato semelhante foi registrado a partir de -2 bar. 



25. 

TABELA V - Comprimento médio de radículas (cm) de plântulas nor-

mais oriundas de sementes de tres cultivares (IAC-13 

-1, SU-0450 e AFC-38-1295) de algodão 	herbáceo 

(Godo yp.ium h.in4uturn L.) semeadas em substratos sali 

nizados com soluções de NaC1 ou Na2SO4  de diferen 

tes potenciais hídricos (0, -2, -4, -6, -8e -l0bar). 

Sal 

NaC1 

Potencial 
hídrico 
(bar) 

Cultivar (1) 
Médias 

IAC-13-1 SU-0450 AFC-38-1295 

0 6,55a 8,95a 8,05a 7,85a 
- 2 5,20b 7,20b 7,15a 6,52b 
- 4 4,45b 4,90e 3,75b 4,37c 
- 6 3,15c 3,55d 3,65b 3,25d 
- 8 2,95c 3,50d 3,00b 3,15d 
-10 2,90c 3,45d 2,90b 3,08d 

Medias 4,20 5,26 4,65 4,70 

0 6,55a 8,95a 8,05a 7,85a 
- 2 6,50a 5,15b 7,10a 6,25b 
- 4 6,35a 4,80b 6,95a 6,03b 
- 6 4,25b 4,60b 0 b 2,95c 
- 	8 0 c 0 c 0 b 0 d 
-10 0 c 0 c 0 b 0 d 

Médias 3,94 3,92 3,68 3,85 

(1) Valores seguidos da mesma letra não diferem estatisticamen 
te entre si ao nível de 1% pelo teste Tukey. 
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Quando foram considerados os substratos saliniza 

dos com Na2SO4  (Tabela V) constatou-se que as cultivares IAC-

-13-1 e AFC-38-1295 não apresentaram decréscimo do comprimen 

to médio das radículas quando o potencial hídrico foi de até 

-4 bar. Verificou-se entretanto que para a cultivar SU-0450 o 

decréscimo se verificou a partir -2 bar. Ressalta-se 	ainda 

que nos substratos salinizados com Na2SO4  a cultivar AFC-38-

-1295 não emitiu radículas a partir de potenciais hídricos de 

-6 bar, enquanto para as cultivares IAC-13'1 e SU-0450 	tal 

fato ocorreu a partir de -8 bar. 

Quando o vigor foi avaliado através da mensuração 

do comprimento médio das plântulas, incluindo a radícula e o 

epicótilo, observou-se que em substratos salinizados com NaC1 

(Tabela VI) as cultivares AFC-38-1295 e SU-0450 somente apre-

sentaram decréscimo nesse parâmetro quando o potencial hidri 

co da solução era igual ou menor do que -4 bar, sendo que a 

cultivar IAC-13-1 apresentou esse decréscimo logo a partir de 

-2 bar. 

Evidenciou-se em substratos salinizados com Na2SO4  

com diversos potenciais hídricos (Tabela VI) que as tres cul 

tivares apresentaram decréscimo do comprimento médio das plân 

tulas em relação ao nível testemunha já a partir do potencial 

hidrieo de -2 bar. 

Verificou-se ainda que a cultivar AFC-38-1295 não 

apresentou nenhuma plântula normal a partir de -6 bar, sendo 

o mesmo fato registrado para as cultivares IAC-13-1 e SU-0450 

a partir de -8 bar. 

Apesar da elevada correlação observada para ní-

veis de salinidade vs comprimento médio de radículas verifica 

-se que a associação entre essas variáveis e de apenas 47,06%. 

Todavia, há uma correlação positiva entre níveis de salinidade 

vs comprimento médio de plântulas que estão fortemente asso-

ciados 

sse

ciados pois, apresentam um coeficiente de determinação 	(r2) 

igual a 81,900 (Tabela VII). 
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TABELA VI - Comprimento médio de plãntulas normais (cm) oriun 

das de sementes de tres cultivares (IAC-13-1, SU-

-0450, AFC-38-1295) de algodão herbáceo (Gozzsypium 

h &zutum L.) semeadas em substratos 	salinizados 

com soluções de NaC1 ou Na2SO4  de diferentes poten 

ciais hídricos (0, -2, -4, -6, -8 e -10 bar). 

Potencial 	Cultivar (1) 
Sal 	hídrico 
	

Médias 
(bar) 	IAC-13-1 SU-0450 AFC-38-1295 

. 	0 16,10a 17,40a 16,50a 16,67a 
- 2 13,55b 17,15a 15,85a 15,52b 

NaC1 - 4 10,75c 10,55b 9,00b 10,10c 
- 6 7,15de 6,75c 6,40cd 6,77d 
- 8 6,20e 6,55c 5,95de 6,23d 
-10 5,35e 5,45d 5,20e 5,33e 

Médias 9,85b 10,64a 9,82b 10,10 

0 16,10a 17,40a 16,50a 16,67a 
- 2 12,60b 10,95b 12,75b 12,10b 

Na2SO4  - 4 10,95c 8,10c 9,80c 9,62c 
- 6 7,55d 7,55c 0 d 5,03d 
- 	8 0 e 0 d 0 d 0 e 
-10 0 	e. 0 d 0 d 0 e 

Médias 7,87b 7,33a 6,52b 7,24 

(1) Valores seguidos da mesma letra não diferem estatisticamen 
te entre si ao nível de 1% pelo teste Tukey. 	Excetuando 
as medias de cada cultivar dentro de cada sal que 	foram 
confrontadas na horizontal todas as demais'o foram na ver-
tical. 



TABELA VII - Coeficiente de correlação (r) e de determinação (r2) entre níveis de salinidade 

e diferentes características estudadas na germinação e vigor de sementes de tres 

cultivares (IAC-13-1, SU-0450, AFC-38-1295) de algodão herbãceo 	(Go4óyp um 

hitzutum L.) 

Variâve 1 	 r 	r2  (%) 

Potencial hídrico do substrato 

Potencial hidrico do substrata 

vs 

vs 

de Germinação 

% de plãntulas anor 

0,791  * * 83,57 

Potencial hídrico do substrato vs 

mais 

% de sementes 	com 

- 	0,359 ** 12,89 

Potencial hidrico do substrato vs 

radículas emergidas 

comprimento 	mêdio 

0,305  ze * 9,30 

Potencial hídrico d6 substrato vs 

de radículas 

comprimento 	total 

0,686 ** 47,06 

mêdio de plãntulas 0 . 905  ** 81,90 

r1%
(70) = 0,302. 

( *''°) - significativo ao nível de 1%. 

N 
CO 



CONCLUSÕES 

Os dados expostos e analisados neste trabalho per 

mitem enumerar as conclusões que se seguem: 

(a) a percentagem de germinação das cultivares tanto em subs-

tratos salinizados com NaC1 quanto em substratos saliniza 

dos com Na2SO4  decresceu com o aumento do nível de salini 

dade; 

(b) a germinação foi mais inibida nos substratos salinizados 

com Na2SO4  do que naqueles salinizados com NaCl; 

(c) apesar de não se poder concluir taxativamente, os resulta 

dos obtidos sugerem uma superioridade da cultivar 	IAC- 

-13-1 sobre as demais (SU-0450 e AFC-38-1295), no que diz 

respeito a tolerãncia ã salinidade durante o processo ger 

min at i vo ; 

(d) a emersão da radícula não parece ser um bom critério para 

avaliar a germinação quando se estuda os efeitos da sali-

nidade neste processo fisiolõgico; 

(e) o número de plântulas anormais aumentou com o incremento 

da salinidade, sendo que o efeito deletério do Na2SO4  foi 

mais pronunciado do que o do NaCl; 

(f) Nos substratos salinos utilizados, o vigor das sementes 

tanto quando foi avaliado através do comprimento médio das 

radículas ou quando foi avaliado pelo comprimento médio 

das plãntulas apresentou tendencia a decrescer com a redu 

cão do potencial hídrico, ou seja, com o aumento da sali-

nidade. 

29 
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(g) os efeitos deletérios da salinidade na germinação e vigor 

de sementes de algodoeiro herbáceo dependeram da cultivar, 

do nível de salinidade e do tipo de sal. Esse interrela- 

cionamento é de fundamental importância e deve ser consi 

derado como básico em programas de melhoramento que visem 

promover judiciosa seleção de cultivares de algodão herbs 

ceo resistentes à salinidade. 
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